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Prezado Editor,

Há pelo menos 80 anos, tecidos e órgãos huma-

nos são armazenados e utilizados para fins tera-

pêuticos, educacionais, forenses e científicos1. Tais

acervos de material biológico, ou biobancos, per-

mitem importantes abordagens para a investi-

gação de doenças, como a identificação de bio-

marcadores ou alvos terapêuticos futuros. O

avanço na compreensão de determinadas carac-

terísticas do tecido – anatomopatológicas, bio-

lógicas e bioquímicas – deve gerar conhecimento

para promover tratamentos mais eficazes.

Vários fatores têm se mostrado capazes de

influenciar a disposição de indivíduos na doa-

ção de órgãos para pesquisa em estudos inter-

nacionais. Entre eles, estão o tecido solicitado, a

instituição responsável, a doença em estudo,

doações em vida ou post-mortem, e, proemi-

nentemente, questões relacionadas ao contexto

sociocultural. Estes incluem benefícios dos avan-

ços da prática médica envolvendo a comunida-

de, o sistema público de saúde e a qualidade de

vida1,2. Valorizar estes dados proporciona a ela-

boração de estratégias mais responsáveis, éticas

e aceitáveis aos doadores, indo além da simples

obtenção do consentimento informado3.

A disponibilidade de dados locais é indis-

pensável para este objetivo. Muito embora seja

tranquilizante saber que na Escócia e Escandi-

návia a visão em relação à doação é favorável2,3,

não há nenhum motivo a priori para supor que

o mesmo seja verdadeiro para o Brasil. A rela-

ção com o sistema público de saúde, o papel

que as instituições de pesquisa possuem na co-

munidade e o conhecimento do benefício de pes-

quisas médicas para a população podem variar

tanto globalmente, como em cada região. To-

dos esses fatores influenciam a opção de doar.

Saber como o brasileiro percebe a prática de

doação para pesquisa é fundamental para o

impacto de um pedido de consentimento para

participar de tais projetos.

Para tanto, realizamos uma busca sistemá-

tica nas bases de dados relevantes (Scopus,

Medline, Lilacs, Web of Science) com as pala-

vras-chave “biobancos”, “órgão”, “tecido”, “pes-

quisa” “Brasil”, “atitude”, “conhecimento”, em

português e inglês. Dos 55 artigos localizados,

25 investigavam o conhecimento da população

sobre doação para transplante e 12 abordavam

aspectos éticos, técnicos e epidemiológicos dos

transplantes. Não fomos capazes de localizar

estudos que abordassem atitudes, opiniões ou

conhecimento que o brasileiro pudesse ter so-

bre doação de tecidos e órgãos para pesquisa4.

Considerando doação para transplante, a

marca de 10 doações por milhão de habitantes

foi atingida pela primeira vez em nossa história

em 20115. Mesmo assim, a desinformação é a

principal barreira na captação de doadores6,7.

Ainda que cerca de 80% da opinião pública re-

lacionada à doação para transplante no Brasil

seja favorável, pesquisas mencionam que a des-

confiança na captação e distribuição de órgãos

seguem sendo motivos para repensar a opção

de doar8.

Se há dados, ainda que escassos, quanto a

percepções sobre doação para transplante, eles

não necessariamente informam sobre doação

para pesquisa7. A recomendação do NHS bri-

tânico, de mais de uma década atrás9, sobre a

necessidade de estudos originais a respeito de

fatores que influenciam a doação parece ser es-

pecialmente relevante para o Brasil.

Questões relacionadas à ética da pesquisa

com órgãos e tecidos no Brasil foram recente-

mente normatizadas pelo Ministério da Saúde e

Conselho Nacional de Saúde10,11. Como resul-

tado da falta de estudos sobre a opinião do bra-

sileiro, a legislação cobre aspectos técnicos e di-

reitos individuais e coletivos dos sujeitos de pes-

quisa realizadas por consenso baseado em prin-

cípios bioéticos4. Embora existam bons exem-

plos de estudos internacionais, sabe-se que ca-

racterísticas socioculturais de cada local influen-

ciam tanto na posição do indivíduo frente a esta

prática, quanto no seu consentimento em doar.

Para que os órgãos reguladores possam le-

gislar sobre a melhor forma de abordar os in-

divíduos para pesquisa e obter consentimento,

é fundamental saber como se sentem e o que
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pensam as pessoas acessadas para tal empreen-

dimento. Isso permite priorizar o bem-estar dos

sujeitos envolvidos e diminuir riscos e descon-

fortos. O desenvolvimento de estudos sobre ati-

tudes, opiniões e aspectos psicológicos de poten-

ciais doadores de órgãos e tecidos para pesquisa

é fundamental para o avanço desta prática no

Brasil.
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